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Partilha de casos
 

Tribunal {k0} Bangladesh pede investigação sobre ex-
primeira-ministra Sheikh Hasina {k0} relação à morte de
dono de loja de comestíveis durante  protestos estudantis

Um tribunal no Bangladesh ordenou que seja realizada uma investigação sobre o papel da ex-
primeira-ministra Sheikh Hasina na  morte de um dono de loja de comestíveis {k0} Dhaca,
durante os protestos liderados por estudantes do mês passado.
 O caso foi apresentado por Amir Hamza contra Hasina e seis outros foi aceito pelo tribunal
metropolitano principal de Dhaca  após uma audiência, disse o advogado de Hamza, Anwarul
Islam. O magistrado Rajesh Chowdhury ordenou que a polícia investigasse o  caso, adicionou
Islam.

Leia também: 'Estamos livres, mas isso não termina aqui': bangladeshianos
misturam esperança com vigilância após a fuga  da PM

Foi o primeiro caso apresentado contra Hasina após uma insurreição violenta que matou cerca de
300 pessoas, muitas  delas estudantes de faculdades e universidades. Ela fugiu para a Índia {k0}
5 de agosto e está se abrigando {k0}  Delhi.
Os outros réus no caso incluem o secretário-geral do partido Awami League de Hasina, Obaidul
Quader, o ex-ministro  do Interior Asaduzzaman Khan Kamal e oficiais de polícia seniores.
Hamza alegou que o açougueiro, Abu Saeed, foi morto  {k0} 19 de julho por volta das 16h (10h
GMT) quando foi atingido por uma bala enquanto cruzava a rua  na área de Mohammadpur de
Dhaca, quando a polícia atirou {k0} estudantes e outras pessoas que demonstravam contra cotas
{k0}  empregos do governo.
O réu culpou Hasina, que havia pedido ações fortes para acalmar a violência, pelo tiro da  polícia.
Hamza disse que não estava relacionado a Saeed, mas se aproximou voluntariamente do tribunal
porque a família de Saeed  não tinha recursos financeiros para apresentar o caso.
"Eu sou o primeiro cidadão comum que teve o coragem de  tomar essa etapa legal contra Sheikh
Hasina por seus crimes. Eu vou ver o caso até o fim", disse Hamza  à Reuters.
Hasina, que foi primeira-ministra por 15 anos, não pôde ser alcançada imediatamente para
comentar. O telefone de  Quader estava desligado, enquanto Kamal não atendeu seu telefone
quando a Reuters tentou contatá-lo.
Nahid Islam, um líder estudantil  bangladeshiano que foi instrumental no derrube de Hasina e
agora faz parte do governo interino, recentemente disse que a ex-primeira-ministra  deve ser
processada pelos assassinatos durante seu mandato, incluindo durante as protestos recentes.
O movimento estudantil começou com demonstrações  contra cotas {k0} empregos do governo
antes de se transformar {k0} protestos violentos para derrubar Hasina. Ela planeja retornar para 
o Bangladesh quando o governo interino, chefiado pelo laureado com o Nobel de
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